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Os acontecimentos de Coinr

lira deviam ter mostrado aos re-

publicanos, mais uma vez, a ne-.

ccssidadc imperiosa de se forta-

lccerem. Não fazem nads. Nós

bem o sabemos. Mas nem por is-

so deixaremos de os exhortar.

Antes (lo 31 de. janeiro foi a

nossa voz a unica a erguer-se

para apontar os perigos e prevêr

os desastres. Fomos nós o unico

a dizer-lhes que não confiassem

cegamente no 'exercito', que não

havia convicções republicanos en-

tre os oílieiaes; que, com convic:

ções ou 'sem ellas, esses homens

'hesitavam muito antes de se re-

solverem, hesitações que só os

insensatos não comprehendiaui,

.mas hcsitaçãss, em todo o caso,

'que produzirinm um mallogro ne-

cessario se precipitassem os acon-

tecimentos, porque quando espe-

rassem encoiitrar dez não encon-

trariam um; que em cima d'esse

mallogro se tornaria forte a mo?

narchia para fechar clubs, sup-

primirjornaes, afogar, emñm to.

das as regalias, todos as immu-

nidades, todas as liberdades pu-

blicas.

Assim foi. Dissémoslhe isso

uma vez, duas veses, cem vezes.

Pois ainda nos chamaram doido,

por cima. Os "juizados, está claro,

eram ellesl

Chumaram-nos doido, alguns;

outros oliamarimi-nos traidor.

Tambem se viu que os patriotas

,e osdionrados eram elles. Eram,

eram! Honrados e pstriotas a

valer. 5

Eram, eram! Bem se viu.

Referiiuoinos, é claro, aos pa-

tnrstas que se diziam dirigentes

e não á. grande massa dos repu-

blicanosdo pais.

Foi a nossa voz a unica a er-

gucrxse pedindo serenidadee pru-

dencia, mostrando o abyswo pro-

fundo aonde a insensatez os iria

..ari-e'messar; Não nos _quiseram

ouvir evilá foram parar ao charco.

Porque a verdade é que tudo

quanto se está fazendo é a natu-

ral consequencia do 31 dejanei-

ro. D'ahi deriva todo o mal. Uni-

camsnte d'alii. -

_Querem voltar _s ser alguma

_ coisa? Não voltam. Por emquau-

to é cedo. E é cedo, não porque

os acontecimentos não: sejam de

natureza a ajudar fertemento a -

constituição 'de um partido revo-

lucionario, mas porque são os

mesmos ainda os imbecis que fi-

zpmm .uaufrugar misersvelmente

a causa republicana em Portugal.

E' por isso que não voltam a ser

coisa nenhuma. Mas, snpponlm-

mo.. : querem voltar a ser alguma

coisa.?

Entio mudem de processos.

Nâo é oom berreiros asuaticos

que se. fazem revoluções. Pensem

e trabalhem. A maioria da gente

portugneza nlo pen-sn, nem 'tra-

balha. No emtanto, ainda hs quem

pense, ainda ha quem trabalhe e

na mão d'essn pequena minoria

está uma grande força, porque

ainda se não descobriu força su-

perior á da intelligencis.

Ponlmm de parte, de uma vez

para sempre, os especuladores e

os imbecis. mas os imbecis sobre~

tudo. Ai, praga maldita!

Os especuladores tambem são

maus. Mas d'esses livra-se a gen-

te com mais facilidade. Compro-

mettem-se, descobrem-se, escor-

regam, cabem. Mas os imbecis,

os imbecis honestos! Esses são

terríveis, agsrrados á sua hones-

tidade.

Um trutante esperto, ou faz

bom jogo para todos para fazer

bom jogo para elle, ou precipita-

se e descobre-se partindo as per-

nas. Mas o imbecil honesto, com

a força da sua honestidade, ins.-

tacavel dentro d'ells, é um hor-

ror. Sendo honestos, chegam, com

a sua imbecilídade, a ser o esteio

mais forte da especulação hypo-

crita.

Ponham de parts o maior nu-

mero possivel de especuladores e

imbecis e andem para deante. E

deixem›se de declsmações, de sen-

timentalidsdes ridículas, de in'

transigencias estupidas.

ConserVem os principios in-

tangíveis, mas sem deixarem de

jogar com a occasião. Aprovei-

tem-se d'ella. Se d'ella poderem

tirar muito, tirem muito. Se po-

derem tirar pouco, tirem pouco.

Mas tirem sempre algums coisa.

Imponhamse ao paiz, ao paiz que

sabe. ao paiz que pensa, como

homens capazes de alguma coisa

e não como os declamadores ba-

naes, os patetinhas que teem sido

até hoje.

Os tempos do 'noivado do ss-

pulchro já lá vão. E a verdade é

que os nossos chefes republica-

nos, mais ou menos, ainda os me-

lhores, ficaram quasi todos crys-

tallisados no noivado do sepulchro.

_Desenganem-se. O Portugal

de 'hoje já não é bem o Portugal

de 1.880 e nem sequer o de 1890.

Se conseguirem desenganar-

se, poderão fazer alguma coisa.

Se não, ~que é o mais certo

_continuarão impotentes e ridi-

culos.

W

O crime, por mais que se es-

comia, tem lume do inferno que

Iomega sempre.

0mm.

--_*--__

Providenclas

Pedimos ao digno commandan-

te rla reserva que provinlenceie

de fôrma a não mais pah-mentem

ao publico as improvisadas enfer-

marias que os soldados costu-

mam eXpór no largo do Rmth e

em frente do abnrracamento da

feira.

Quem vier cá, e desconhece a

l terra, lia de dizer quo os d'Avi-iro

teem o lioSpital no meio da rua.

M_
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O :ESPAR'I'A Certas (PAJgUi'es

26 DE MARÇO.

Tenho promettido por mais

do que uma vez escrever estas

cartas com regularidade e tenho

faltado sempre. Falta-me o tem-

po e, porque não hei de dizer a

verdade toda? tambem me tem

faltado a vontade.

No meio de tanta porcaria o

enthnsiasmo diminue e extingue»

se. Eu era dos mais entlmsiastas.

Pois, francamente, sinto que o

vou perdendo. Talvez seja ums

coisa momentanea. TalVez. Mas

tambem póde ser uma coisa deñ~

nitivs. Não sei bem ainda.

E é preciso ser-se um pouco

estupido para se não sentir o que

eu estou sentindo hs tempo. Não

serei muito atilado. Mas tambem

não sou bruto de todo. E para

quem não fôr inteiramente bruto

o espectaculo das coisas portu-

guezas é verdadeiramente des›

animador. Chega a gente a certa

altura e convence-se de que isto

já. não tem remedio ou que fraco

remedio terá..

Aparte o pessimismo. Não eon

pessimista. Rendo-me, apenas, á.

evidencia dos factos.

E' um (lover luctar? E'. Re-

conheço-o. Por dever, só por de-

ver, lucto eu lia muito tempo,

sem deixar de alimentar um ho-

cudinho de esperança. Um boca-

dinho, só um bocadinho. Mas em-

quanto lion'ver uma probabilida-

de, uma só que seja, o caminho

traçado é o da lucts. No emtun-

to, quando as probabilidades não

são muitas a gente cança-se, e

ha momentos em que pergunta

a si proprio se, realmente, valerá.

a pena luctar.

Eu estou um pouco n'esse es-

tado d'alma.

Ora vejam como as coisas são:

para muita gente foram anima-

dores os acontecimentos de Coim-

bra e a mim ainda me desaninm-

ram mais. E' certo que o povo

demonstrou um certo espirito de

resistencia que bem aproveitado

poderia ser uma garantia. Mas

quem o aproveita? Quem o sabe

aproveitar? Ahi 6 que está. o mal.

O povo reage. Em lhe che-

ganda a fome, :tira com a albm'-

da ao ar. Mas o 'povo está tão

strazndo que não é, por si, capaz

de coisa alguma que vá. além das

desordens, dos motins. Quem lia

de fazer o resto? Quem, se as

classes dirigentes, além (le igno-

rantes, teem lmhitos de tal fôrma

vwiciosos que as tornam incapazes

da obra de regeneração que o

paiz reclama ?

Isto é um horror. Ha duas

horas conversava eu com um mi-

litar que é, ao mesmo tempo, alu-

mno d'uma escula superior. Que

boas intenções, que elle demons-

  

  

  

   

    

 

  

                       

  

  

Protestamos vivamente con-

trs a injustiça commetti'la com o

Esparta. Fômos nós o unico afe-

licita-lo pelas provm que deu, de

nbnegação, de isenção, de impar-

cialidade, propondo pari juizes

substitutos os srs. dr. Alvaro de

Moura e Gustavo Ferreira Pinto

Basto. -

Nem Jayme de Magalhiic

Lima se dignou felicitar o seu

antigo ns papeleta dos franca.

ecos! i r

Jayme de Magalhães mostrou

mais uma vez o seu espirito mes-

quinlio. 'Vê-nos a nós, que sômos

inimigos irreconciliaveis do E3-

parta. prestar homenagem á im#

parcialidade, n'nma unica vez

que ella se manifestou, e elle ñ-

ca silencioso só porque os nomes-

dos são seus adversarios pessoses

e politicos.

Tal é o llomemsinhol

Pois não importa. _

Continue Jayme de Maga-

lhães Lima a dar demonstrações

ds sus mesquinhez, que nós cou-

tinuaremos tambem a faser _jus-

tiça a quem w IST””

Francisco Antonio Pinto, co~

nhecido pelo Esparta, cognome,

aliás, lionroso, deu pr0vas da

maior independencia, da. mais as-

signnlada justiça propondojuizes

substitutos os srs. dr. Alvaro de

Moura e Gustavo Ferreira Pinto

Basto.

Viva o Esparta!

Viva!
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A religião spodera-se do ho'

mem no inicio da vida; acompa-

nha~o obstinadsmente pela exis-

tencia fora, logrsndo-o até a morte.

MAX Nonmv.

*-

Era justo

Os srs. José Marcos de Carva-

lho, João Ferreira [ao, João Nu-

nes da Main, José dos Santos Ga-

mellas, João da Silva Junior e

.Isaias Augusto de Albuquerque,

commissionados pela direcção da

Associação dos Constructores Cl-

vis e Artes Correlativas, solicita-

ram e obtiVeram permissão dos

srs. presidente da camara. em-'

preiteiros, mestres d'obras e in-

dostriaes para que o respectivo

pessoal operario de, de futuro,

comeco aos seus trabalhos, desde

o dia '1.° de abril a 30 do setem-

bro. ás 6 horas da manhã.

Sabemos que a commlssãn

está muito grata para com aquel-

les senhores s quem dirigirem o

seu appello e que da melhor von-

tade accederam ás suas justas

pretensões.

Esta commissão reune hoje,

pela 1 hora da tarde, na séde da

Associação, para dar conta da sua

incumbencia á assembleia geral.

W

- Ha homens-insectos desti-

nados a pungir, importunar e in- i mw“ M'fsa l“) mas"“ _temPl-b

commodar os outros homens. que desorieutaçao, que dislates!

..t

cultura muito

uma educação muito incompleta.

Sabem matlicmutica, medicina ou

direito. O direito das nossas es-

colas, é claro, que é uma especie

  

E é tudo assim. São de uma

restricta. Teem '

de direito-torto. Mas não sabem

mais nada. Mas tudo quanto Veem

é visto com confusão ou falsidade.

O que se ha de fazer de um

povo com dirigentes ds tal ordem?

O que se passou em Coimbra

foi horroroso. Note-se: eu sei ape-

nas 0 que dizem os jornaes. Não

sei mais nada. Mentem os jornaes?

Falam verdade? Ou mentindo, ou

falando verdade, o que elles dis-

seram foi d'um grande ensina-

mento. Mentiram, não 1m duvida.

Mentiras que se viam mesmo lon-

ge de Coimbra. Não era preciso

estar em Coimbra para as reco-

nhecer. Bastava lê-los. Mentiras

monstruosasl Mas n'essas mes.

mas mentiras se viu o caracter

portugues, irreflectido, leviano,

sem escrupulos. Para encher o

jornal, para entreter a curiosida-

de dos leitores, tudo servia. Ou-

viu-se estoirar uma bomba de

pataco e telegraphava-se logo que

era uma descarga de fuzilaria.

Dizia-se que tinham morrido seis

pessoas e não se averiguava se

eram seis ou se eram duas. Via-

se um muro caliido e impingia-se

o muro como barreira atirada de

proposito para cima das tropas.

Os viajantes, que passavam na

linha Íerres, esses iam dizer para

o Porto coisas phantasticas.

E assim todose em tudo. Não

eram só os jornalistas nos seus

jornaes. Eram todos a mesmo. coi-

sa, em tudo. Jornalistas e não

jornalistas.

Pois o que demonstra isso se-

não a falta de caracter d'estc po-

vo, apregosdo sempre como in-

geuuo, como manso, como bran-

do de costumes, sendo o mais

barbaro e o mais selvagem que

se póde imaginar, sem lhe faltar

a respectiva dóse de velliacsria?

Se apsnhsvam os soldados a

geito, era pedrada que fel-via.

Pois se era sentinella isolada?

Não a matian porque não po-

diam. Depois falavam pomposa-

mente no povo, no povo irrespon-

savel, no povo victima, como se

os soldados, como se as pobres

senti nellas isoladas não fossem

tambem povo, povo irresponsa-

vel, povo victims,e bem victima.

Os militares, pelo seu lado.

tambem não estavam com meias

medidas. Ainda as pedras vinham

no ar e já muitos d'elles se prepa-

ravam para fazer logo, fogo ao

- monte, fogo que npanhava crimia

nosos e innocentes, que vsrsva

homens e creanças, que podia ma-

tar dois ou duzentos, logo com

ordem ou sem ordem, com muita

I necessidade ou com pouca.

Pois o que demonstra isto,

repito, senão que o povo' portu-

l guez é, d'alto ¡thllliu, de policos
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da ou uno jnponn 'f

Uru. chnm o que culcio hoje¡

qm o inntou.- l

:l'ligam lá. se este pniz nãoves-

tártodo elle, nv pedir mieericor-x

dia..›

;Digam lá l

< - P. S.-›-Vejnm se. não dei-

-xnmlsuhir tantas grill/tus como de'

costume'. o o - ^ '

:- 'A78 vezes é dc mis..

'll' ;I ' Av B.

W_ '

- " . ' . ' l
'y !1018 _em dia,pnrninulta gente,

.o antigo texto da Bilalin é nssnn:

-l'izrnlnn'ás' o tem pão com o suor

'do meto' dos “Outros. '

' " ' chrmzmrtn. v

, _-_-.------

v Exposição portugueza

na Feita ¡ch Marco

NoI Ia'rgo da Feira¡ de Março es-

tá installmlu, lia alguns dias,_umn

bella e inslrucliv'a dislrucção.

posição Portuguesa se denomina;

e, em'verdade, é uma'enplendida

exposição, que o visitante, pela

mollica quantia de @O rúis pode.

gozar o mais conu'nmlamente pos-

sivel.

Bill-.mos do caso como quem,

por .w réis, já passou uma ngm»

debilissima meia. h'ora - vendo

atravessar diante do sou olhar cu-

rioso muitas dae grandes maravi-

lhas do mundo.

Vão Ver tambem, e não darão

por .mal empregado o tempo e o

dinheiro gastos.

Hoje está em exposição a ar-

riscada viagem em balão ao Polo

Norte, pelo explorador Andréa,

de true 'lhe resultou uma morte

desastrosiesima no alto mar. cons-

tando dell”) clichás.-llarcclona :

Couraçado Castüla; visita da rai-

nha á esquadra.~Cnmpo Grun-

(lc (Lisboa), a feira de gado.?-

Santarcm: Ponte sobre o Tejo.

~~llladrl<l : Palucio das córtes.-

Feira Franca: Costumes ara

bes, o _director da atroupelp; a

danca do batuque; a dança do

veem; os bazares,-lllo Tejo:

, .

Eacaler a vapor, etc., etc.

Esta eXposição tem. ¡çada no

'topo da barraca a Bandeira Par-

tugueza.

*m

O excellentissimo aeulior Mat-

toso folga hoje.

Diimes. a 5. ex) eesa boa no~

vidnde'. l ' ' w ' '

l C'hz'çn e Allijaretá'tnmbem pás-

sàm in'c'olu'mers. ' V 'i

' Pará louirn'vézeexn; A'

'I-IáÍ'de_ ser qunndo nos qui-'

ici'moh;

m

;Noi'o'cillilclo do lllontewl'lo

reuse de Soccorros Mutuos das-

.0 Diario do Governo, de ante-À

hontern, publicou uma portaria

auctoi'lsaudn a Associação Ave¡-

Classos Lnborioensn adquirir um

_predio na rua de Santa Catlgarina.
Este: predio, que é um antigo

'pardieiro, já hn tempo foi contra-
thado para ser nli construido ,o
:edificio para a sua iuntnllaçào.

'w

) 0_ nosso collega Districto ,dc

Live/_un_er, entrou no segundo an-

 

encrnpulos, sem educação cívica, ,

alesniinm-lo. selvagem, ou use fur-

_sr. D. Miguel d'Alzircâo. -

.bella musica foram repetidas Ve-

› cão; Dias Gosto,

PULI-IAs,

.~ 17
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nos &irmã; clisséiiios,_oqiip:ni _li

grÉv'c dê Cllfñlln'n'bÍõñI n (lg l 'vei-

pillzll't'H :m'snllnram nina loja que

labríiuihiquslla cidade. .

Pois'ñzc'rnm muito llelll, enfa-

(llSHlmO'S pullmn. A' greve em

Coimbra. ora geral. 0 .Conaniercio

frulion *as i mas portas depois (le

No lei' resolvido ein reúiñiõ 'de

.uma,originam? Elza: Jçgitinp),

' que os,olitróiü'tiráseclúlázprebaline:

Mim resolveu o commercio dei'l

Â ueiro foclinrlm aims poi-tus, por

ventura, oriundo foi dicgréve (lo,

"Ulilálllloià Houve_giêwéfgml nen-i
v.. , v' ., y ' wrv': il..

tacnludc, !como _cm Comllw'a? _

Arre, innlnn'drnn l '
'W ., . 'liruilnl'
L o din 1;3 Ju em' Connlim se

.. . l |1'l .'l",'i"_ ..5' .

_tinliam dmlo os fusilamentoe.Fm

ás 4 1mm du' tarde do'diiti1'2"
. V .--Í i) .

quecalnrmn !norton dois popuan

res (na rua de Monte 'Ãr'roi'm No
y. ',. l Il,..-

_ilnr 13 inipunlnrso, mms
'w .1., t ' . ›' y . . r, v

Nunca, o espirito (le solidariedaá
l ' l. "l N, '1 ..'l 4

(le 'entre os gl'qvistnn. ,Torino ae¡

lidnrieilnde'orain ci°imi'riosne,ci'an1

repugnnnioá( Tem nlgiúnn coin-

deu em Aveiro? l' , _

-. Arrc, pullmsl ' '
. 4 l'l' J L¡Iv_›~,

mesmo âéndonrgrêve 'geral' !em

Coimbra', nem mesmo impondo-ae'

do solidariedade, se commetternm

n'nqnella terra, contra os "nego-

mieào tonuulo, os atlentgulos que

se commctternm ém 'Aveiro con-_

zinm compromisso nenliiuii;

Esta garotada f'ruhcncéa, qlue

Magalhães Lima, é, décidklmneu#

tc, a coisa main réles que se tem

ll.

'l'Úl_. um;

L ue'
z . 9 q

›. - - a. n

tentativas pnrn quebrnr CBS“.SO'
~ ' : . A v. .Q l

punição', ineo, com oque Sueco
'- : Í~ ' l Í

l

E nem. mesmo 'nesmn n'em'

n . . n g l.

no (lili. 13 o mma Intimo_ espirito'

Giantce que: ñiltnrmu ao compro-

tm oenegociantes que nâo true

manobra ás ordens de .Tnva de

visto.

- THElTllll ll'ElllllNSll o

Realisaram-se. no, penultimo
snbbado e quaràafeira as ldue

reci'tas annuncm as em bene'l'ici

(lo cofre da Corporação jdosBoml-

laeiros Voluntnrins, d'est'à 'cidade',

com aexcqllente operetta-0 Bei-

jo' da Baranaza-g-pnoduccão do inf-

telliaente capitão de infantário 24g",

O deseihpen'ho foi corre'ctissi-

mo por parte das sr.“ D. Olivia

d'AIarcão, l). Maria d'Alarcão, e

dos srs. Manuel Moreira, Elyle

Feyo e Alfredo Martins. _ , r -

Os córos, muito afinados, eram

d'um realce' magnifico. “

' _Quasi todos os numeros ,da

zen hisados, e :cliamadoslao pros.-

.QQ'ÚQ @13 divers“ :PçlWPWW-Sv e;
corretas, pe'nuctores da operettg

e' 'da musloa 81333.; Mlãuél dl'Al'l'enr

_ ' !metido enchid-

dor sr. DuárteSilva .e o habil res

,genteda orcliestra sr. João Pinto

de Miranda, que forem .alvo de es-

trondosus orações. '_ , _

' 'Foram duas noites cheias' de'

enthusiasmo e content'anieut'o'" a-

rnc grande auditoriorvqneenc ía

as plateias, frizas e camarotes..

w...-

CertOS animaes, pódemser con-

siderados incontestavelmente, co-

mo servíçaes 'nossos;-_ prestam-

nos serviços. e n'elles' se' _oá'te'n-

tam as classicas vírtndlee'de do-

çura.: obediencia, dedicaçãopñde-

lidade, -Iioneetidade Porque não - v'
gosarão ,,elles_ emlim_das fracas

Vantagens peculiares á sua ilu-

.' 'A gnroliMln, queinnnpln'a,_ ás ,

dcucliapn, em todos os jornncszíordcun (lu Jilymc do MHgillllÍw-l

que ao. exluuunu no Cemiterio da

Cunnlmdn o cndnver de uma( dog;

victimns porque o director* 'it

morguc, que o tiulm nntopxin'do,

declnrárn que a morte proviera

d-'um golpe de sobre. a0- pnsno

que outros &insteiitavmn que a '

mark! rcsllltãra' d'un¡ tiro d'cs-

pingiiriln. ll', cklmmmlo o caulnver,

e 'antopsiaulm reconheceu-sc que,

realmente, o liomem morrcra

dz'um tiro, porque lá tinha a¡ bula

Lilian, qprrcmlo durmir-util' o (Que

o a -''i su'
.

de chilltmllillmllm

_goiania n'._,Hoi_nem Çllrrintgpcnr..
1-. ›._ escreve 'que -jm'ÀiiÁêgqpor

POV” lili il'Vlâ'lllIl"

' ll lllllllllltliltllSllltlí
r à - '
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?ele que' ¡tdi-áudio n traris'creverir

ihc'nosi' iimt. _

; ::Bombou nossas. liollitos, do meu-

qtip'n e cqurcullerundmn billiiW-.illlYÇ-m'

_rndnsp cru-uniao l-rnjeitnrE oe lmnmnenu.

Ill" CÉIUTC 'l'lgOl_'_osO.pai'lt 150 ltrel'lgunr,

com* rexmlidão, ,do estado das sima ljll',

billtiiçõesrl -"' i. o 1'“"

I 'Porque não se¡ se v. 'aalie 'que

MM &abel-'l lêrió:.<v›.nlmbanslo. ;n'ebte

dongucir, para falzn'rnos cournunior

prdpt'i'eia e. _Snbnr' lêr o' ter' ofiicío. \

-'" ” Quc'df'yáb'c lêr'pãg'tlf-lnà' 'vidii Ani¡-

.ütw, limiar tributo;.qqemzñem oHioio,

tambem. z y

_._E ,cptãoniio lui. _remedio sento fur-

lar unir_ coisii c_ bull-rt aos _(_lireitos. _ ,

Quero eirbc' lêr'é' 'logic' ligaii'rndo

'piu-n Cabot; e nos cabos, Air'zdgims ;rc-

gimento-a, :nega em' licença. regiatnda.

Quando.. não, lida. .n'eng em \lghaolutm

.Sil,lj()lt§tltll¡uzpã n, _uni õrntcio mui tc_ o ;Aper-

tmlo 'porque os o',le são'indispensn-

“raid curouríos .empregos. " " i l :

'Quinn fell! ómcio'6 impedido nits

obras e'pñicinaa “dos" quartois, a tica.,

tambem, com menos licençnnlrégieta-

das, ousénntudcdo pari¡ Mafra, ou

tranferido para outroa regimentou, o

que agrnvu, sobrcmodo, 'it sitlunçdo. '

Os homen-s sabem isto, em geral,

sabem-lilo ainda nas nldeiits, de fór-

,um que escondem,'cuidadosameth its'

lmbilitaçõus littcrprins o _0.3, ol'lioios. Só

o não“ Fuzc-.nL _ ui¡ que desconhecem

ns num/tas dos quai-teias, que alto vn-

riarlns'e iiuillerosíssiniaa. " '

Carpinteiros o-pcdreiros. sabendo

,bem do seu ofiioio, npparcccm como

tl'SLlltllbltdtll'ez-kou jornnleiros une fo-

llms .de registo. '

Até n"i.~ito l hn 'contrnlm'ndo Mas '

dontrnbzirido, nqu'í, justificado; diga-se

n verdade, porque todos nas *sabemos

como o merito é recompensado em Por

tugal. _ _ _HL_- ' y,

O mento, só por sl, qunndo não

seja. bem npndrinlmdo, ou"'é' inteira.- '

mente inutil ,pneumonia possue, ou

o encargo muis pesado que pôde recn'-

' Mr sobre 0-: pobre cidadão» Quando

não-odesprélaum ou o ,hostiliaam por

invcinB,-¡ por? despenca; pelorlrancor

-sclvage midi!, mediocridhdn ou da roti-

na, ou exigem d'elle tudo, em exigen-

ciasibrnthca, u pontapés. RucOlnpcn-

nas, não lm. Nem recmnpenaas, nemt,

sequer-,'considã'n'ijões de qualquer on:- _

dem. , V

Infelizmente, esta verdade entrou

noeapirito de todos_ os_ portuguezea,

desde o mhis nlt'o ittó 'ao mois lnr

milde. '- _ 3 r '- A ' -

~ Poucos, pouquíssiimoüsão'nquellee

'qdo rezigem bon-lira' cascalhabíto 'terrif-

'veL que ' iso traduz: ri'tuim- 'verdadeiro

-ihíqnitladd'eouialÍJ A jgrnnde minor-ni

'llmilns'ee . iu protestar-polui mistmcia

fusion, 'n mais Id'emuhrnlísndmw; à_

maidiflinéetà deztodns na' resistencia.

'Não trubnllinfniióPproduz, ou traba-

'llin' eenr'vantade', ' só por necessidade

'dirt'r'eina ou por receio do castigo, tra;

balho íñlproducti vo.? 'contritproducentq

cu'produzindo muito menosdo que

poderin'produziv. i' ' ' "=

' *Pa-beem, pois,-'n= 'um exame r¡ oro-

' 96,' pdrztghvcriguar, ,eomllexnctidãcg

do' 'entar an immune Jimi-ma.

'd'osll'eirrufusfl ”“; r'

“ ' “Muito embrutecidos; Cheguei' g

pensar quo os uldeões 'diestajregião

estar-i'm um poiteoíaoimn :vulcões

'do'iu't'ciiior do.“ Beira. Não estilo( 'Plly-

sicitmdnltle e intellectimlinontc estão

riniito'ia'lmtidos: O nldeãoídd :Beira ee-

tá longe ,de ter &Saudi; e n robustez,

que os poetas npregonul. E por poa-

 

  

       

    

   

   

   

  

   

ó'r. "ahahah-Forum 44 «os -ool-

rludos que ñ'cqncntnrnm, cale anno, o

' l.° curso (li. _escola regimental nn mig

ulin companhia. chsueb', 18 'eram ¡inal-

plmbctos; un conheci". o :tlplmbcto q

juntar-'248. .estam url# !retornos
"KO eacrevltm nal" contava") e “Pe“

nas.linmwpnhd¡fliculdadçgn'pur-Jin e

escr'àviu'cmrrnlánim'rlleéernbm-uço; mas

ignoram ccnmletunicnue ns quatro cpeq _

rações; 11 lium, escreviam econtuvmu

paiz decontrnbundistne, ou dqcnn- .t

  

  

   

  

  
  

 

O nldeão du Bvll'n está. enfrnqne- cção por um acto de delicadeza a

_ cido. Urdu ”Bcíi'zi'Baixzt, o quo eu oo-

? nlicci Aliiiaair'ln p Pinhel, esse clie-

gn muinto à. &resistor; Passa' fomato a

5 l'onv- vit'q-o nniquiliuulo; Sim, passa' fo-

me. 'Nâo hu. ' exaggerd algm): n'est:

minlm. lijfñriqnçi'lo; A

dia, mais diflioil. E vejo, agora aqui,

pniz.

oOrpo e do espirito. ~

O que tem graça é que reconhe-

cendo_ todos, que n raçn deñnlm, e

lançando sc, id_ nos quatro ventos. a.

necessidade do n rcgenernr physica-

linínte,'dcsrlmilín-sc'dila tcntntiviie do

rriuvcnescimmilo intellectual, comp_ se

"ligndwbbnrdlonfinEl'li'i '_" *' ' ,

'r !own duvida que alprimeim'con-

diçñoíde aupnrioridmle, n'nmn .raça, ó'

o, saude o a força. A inferioridado,

_liyeiologicn acarreta, cedo ou tarde,

'iiifcrio'ridiule ¡reveliologicm Portno-

to, educar; pliysicnmentc, puunnr'por

'essn'ndnoaçíto, ó :pin-it de progresso,

do patriotismo, de humanidade. : Mon

cduçnr physicmnentga¡ &educar;intellea

(atualmente. em parto, ,poryisso _quo a

gymnnsticafeób qnulqucr iispccto !quo

lie'éncnre; virilicnndo os níuscul'os vi-

v-rñczr'a' intelligenoin, inlluindo danin-

nçirn enlutnr nai'energia. e nn vontn¡

de, sobngtudo. ,Inllucuciu quo ao_ com-

plctn, poln_ inntmcção, politwcnltulmg

"Í ' Ldllczuí physicnmmte, emu iiià'tiiuir,

*nlfb has“lir.: edncitclo 'piilysica'p'i'ed

palm: ÍALbdMnçüó'JuOMl 'e intellectual;

completam. E n instrucção entrníntià ,

:iminente nn., educação, .Os, inglezes-

comprelieudeiiun'o vtão bem que, como

'n'oin Lcclerc, tcc-m u'nur só pnlavrn:

edlíclztimz, pin-a significar instrucção'o

educação, mou *pc trate du cd'ucitçlto

:physics-,m on dulcducação- intellectual¡ ,v

op'da¡ educação mornl, que, andam,

para ellos, sempre'unldaa.. V , ,
' i. . . y ' .. l ^ ' h

Aln, no pzuz dos grandes exerci-

cios pliysic'os, o' grito de alarme, como

'o dizia, Im dias, 'no parlamento. o il-

lustre oiliuiul do exercito e protegem

du. Univcl'sidnde de Coimbra, o er.

lecinnp__Pçl'ciru da Silvn, chi, 0 gri:

'to' de'nliirnie 'e ellncatê, educaté, eiluÂ

cabe, criei-¡4171! Eusiimr ou'morrer!

Em Portugal, na' mesmo tempo

que se ,advoga al necessidade da gy-

innnsticn uo,exercito, não falta quem

entenda, que oiaoldndo não precisa. da

instrucção. *' ' A l

'Triste incblierencin l

Nós oito sômos professores de ins-

trucçño primnrinl exclmna-se.

Pain profepsores de gymunsticn,

tambem não.

A instrucção primaria ensina-se

'em na'colns eepecinesl diz ae.

E u gymnnutica tamlmm.

- ;Barone lhótonsinum entmogymnas:

tica? _ . ,~ ; _A , , f

' E' _n _incóherenoin que se manifes:

to em tudo e por tudo, nn. vida p'or›

tuguezi. ' "

Incoliereucia. que é ñlhn d'essa

mesmo. ignornncin, que tanto importa.

combater. Porque a ignomncin não é

eo (las annlpliabetos. Infelizmente,

tambem' das classes dirigentes.

' E *escus'mn de proaurar n'outrn

parto, que 0 cancro que nos rob, que

nos mata, .ó esse, sobre todos e sobre-

tudo. ' , r l

Sim, sim, o mal, o grande mal, é

a profunda. ignorancia eu¡ que Vegeta

:i sacñcdndc 'pbrtugdenm '

E se w 'Ima der licença, eu con'-

¡tinunrniamh ' , ' *

_3 Com. s maiormnsídçrwãe ; .- .. 1;

› 'DB›Y¡

"l s'YYIV-v- "4 <-'› H'

eta. .

'Francisco Manuel mma» ' Chi-isto.

Recreio Artistlco .

0 correspondente d'esta cida-

de para a Soberania. d'Agueda,

depois de noticiar a [esta que os;

ta acrescente-:Sociedade festejou

no dia 19 lindo.,corn'memorando

o 7.° anno dá'sua ínstallação, diz

:que a nota discordante da'festa

¡fóracm- mnl entendido por_ parte

lrd'alguns socios, que não soube-

r'am cumprir com o pmdeituado

* novo no'regulamento interno. ha

pouco approvado .pelo assembleia

“geralu u 4 › -

Realmente assim succeden.

ll B'Ôil'n Alta. tambem ,possa

privaçõêu., Aí vida. ,torna-some'. dia a

    

  

   

  

'(ucÀeaiDi/Íntc ¡Âxjpcilcndo por todo o

- O recruta do 23 ó fraco. Fraco do

›'C. _.'P-i, "'_I - g-'l . n' v

llnlu como. Alanditgse intpunmente

4," 3

a. fechar os olhos. Outros, porém,

i quosabinm que era expressamenc

.te prohibido, não se fizeram acom-

panhar por quem desojavam, mas

ao depararcm nas pessoas estra-

nhas que tinham vindo com ou-

tros socios, vieram abaixo ao

atrio, e fizeram um barulho de

ensurdeccr. .

A direcção não teve culpa al-

guma. porque ella usou apenas

_com delicadezapara com os so-

cios que não souberam cumprir

com _os seus, deveres. Agora o que

ella nunca devia ter consentido,

era que os socios se lhes dirigia-

' sem 'em pleno atrio, exigindo-lhe

explicações, em termos impro-

prios, queeó são permjltidos. mo-

deradamente, no gabinete da di-

recção.

____.__.__~

- Diz o correspondente de Lis-

boa pariu” nos'ao collegn local

#regresso de Aveiro, que. vão ser

transferidos _innlumm-nte, e a seu

Contenlo, os srs¡ directores das

obras" publicas - d'Aveiro e Coim-

bru; e quo- foi collncado, a seu pe-

dido, no, districto do Porto o sr.

Soraplliin¡ Santa Clara d'Assum-

_pçào, inspector _dos impostos n'es-

tc districto, sendo nomeado para

oeu'b'stituir ó sr. 'Jacintho Agapi-

toRebm-.ho.-que é um funcciona-

.rio muito zeloao alsabedor.

io' ¡AÔÓRDAR

A Com este tltul'o,.e no seu nu-

mero de ,quarta-feira, publicou o

nosso collega O_ Diario, de Lisboal

'em' artigo editorial,_a moção apre-

sentada pelo-sr. 'Nunes da Malta

na Associação 'dos' Lojistas de

Lisboa, e approvada,_pela maioria,

sendo os seus considerandos e

conclusões ñuaes da ordem se-

guinte:

Considerando que é necessario sahír

d'esta situação embar'acosn, entrando-

se de_ vez n'um caminho de firme, hon-

rado e sério proposito em se applicarem

'Os rendiiuentos puhlicos unicamente ás

.despeZasv indispensaveis, anna de se

equilibrarem os orçamentos 'do matado

sem recorrer a-'novos eiicnrgos tributn~

rios, quo o puiz já não pode Supporter;

Considerando que o actual estado de

coisaâ não pode continuar sem correr-

mos o risco de gravíssimos prejuizos e

dc perigosas complicações, em que pó-

de ser compromettida e ameçáda a nos-

  

ea autonomia administrativa, financeira

e territorial;

Considerando que o: interesses com-

merciaes eiudustriaes que__esta collecti-

vidado tem por dever zelar e defender,

nos termos dos seus estatutos. estão in-

teiramente ligados a todas celas ques-

tões; ,

Resolve a assembleia geral da Asso-

ciação Commercial de Lojistas de Lis-

boa : ,

1.0-Encarregar os seus corpos de-

rentose as suas, commissões de com-

mercio, industria e agricultura de for-

mularem a representação que houver da

levar~se ao ;parlamento contra as dispo-

sições ouerosas das citadas propostàs

de fazenda ; " ›

2.0-Que os mesmos corpos gerentes

e as indicadas connnissões promovam a

reallisação'd'um congresso de delega-

dos de todas as associações do paiz,

que polos seus estatutos 'a elle pos-

sam concorrer, para accordarern na fór-

ma d_e representarem colletnivamente,

pedindo a execução do que ílca ponde-

rado, isto tantas vezes qu mtas julguem

necessarias para se conseguira recusa.-

ção d'estus medidas de verdadeira sal-

Evação publica. “

E,'euci_mando o m'eSinbortigo,

'diz "mui sensàtamente ofoeguinte:
| 4 .. - ,

:Só' 'agent é'ti'ud toda a', ente se lem-

brou do que tinha estado l dormir. 0n-

viu um grande alarme,e.n Coimbra, pro-

testois"'que se'fora'm generalisanúo pelo

-paiz, de terra em terra. E entao accor-

dou. Viu-se carregado de ferros. quer

dizer, de lvupnstm-*e com os pulsos pre-

sos, quer dizer, sem liberdade. v. '

Começou então o protesto, depuis de

toda' a gente' esfregar os Olhos, aturdi-

'do ainda de ter ::acordado n'um sobra-

salto. Mas .que tem feito toda a. gente, se-

nãb're'àtírà'r-se deslcixadamente e. dor-

Imir',-rle papo para. o ar, a tomar o bom

cnlorçd'esle gol dePortugcl? Conforme,

'e' cano, rOida'do miserla, mas dormin-

do e' rdncnndo tem estado constante-

mente. . .

Quem dorme, dorme-lhe a fazenda-

(libsej E assim nos tem acontecldo.

quuanto toda a gente ou_ quasi toda a

Ígente dormia; 'os galanhotos' deebaslu~

vam-lhe socegadamente as cearas elos

, lobos desciam lépidps, oOScurraeS.

'l P Agorà acordou. '

l

l

l

l

no "le'pllllllCllljãlL FI' um jornal
muito hum redigido. 'As nossas
(ellenltacocs. '

lnilde situaçãd'social'? 'tasicnteudo eu,~a9;0l'-'t Mui. a umidr Alguns sociooapresentaram-se_ N E'_=Il^-Ol'l10|1 realmento em“”.. ,› › ,pm-ta rl'enswgente que di“)õo- de nói, i ali-com pessoas que não eram de fosse olomenlaüeamenle-
,,,bcndowuuodo que vao pelo paiz'. l sua familia, oque obrigou a dire- l Mas não se Vá 1013“' “0'" i'll"

r' ll

v *ri A5. 'NÉYIlATr   
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l Por lim. poi-corremos sales_ corre- , mento no gabinete particular do diabo- _ ciumento. Se O marido a lechm_.____~_V _ , dores e parques; até que ñunlnmute “'mo'r. Este err¡ elegante e confortavel, :cinema-se. SB a deixa, perde-se._ v - › - .›_ _ _ ' cinegánws n- uniu' t'upeclc de thhri-.u, com bons tnpeçariau pelas paredes e g Se falha com ella, euforia-se. Se
lpelus nmrtelurlellns' constantes e rui- rico mobílinrio em todo o compartí- llie some tudo, ensubarbeee. Se

A l ' A A ,pos si-ccos e desencontradoe que se mento. lhe não dá dinheiro, torta-0._ Se
ouviam lii. dentro.

› A
Assentado n'uum rica. cadeira. de lh”0 dá, perde-0. Se o marido es-O nuno passado, e por oocasiño - Quo é isto? lhe perguntei eu. pan preto achava-se o diabo-mor. tá. sempe em casa. anda aborre-du epoca bulueur, fui visitar o meu - E' o purgntorio. Aqui estão nl~ -- Bom dia cuvall1eiro,disse-lho L. cidal Se elle sae, chora. Se vesteamigo Ambrosio á aprazível praia. du I guns doa teus Valim.; amigos, que tu - Bom dial respondeu bounnclmi. com luxo, quer que todos a ve-Ceetn Nova do Prado. h lvnes vêr, sem comtudo lhes poder ronnmeute o proprietario das pro un.- jam. Se não veste, alvoroça a ca-Não em »mwtuinehte ,o prazer 'de fullnr. '

que o povo acordou á uma o sem

 

  
  

 

  

 

Nim senhor...

Primeiramente acordou o povo

trabalhador, O proletario, o jorna-

leiro. o pequeno lavrador e, finuh

mente, aquello para quem o ma-

.gro salario não chega para _a tl-

jellu do caldo e por conseguinte,

menos para pagar tributos, sellos

e licenças. ›

   

   das do inferno; oque os traz por aqui? sa. Se se lhe mostra amor, des-
Acorilou esse, e com a voz

angustiadu ;pela mizeria e o gene-

l'nso sangue a esparrinhar pelas

,calçadas du velha cidade coimhrã,

ergueu até nos confins do poiz 0

,verdurleim grito de revolta, en-

VOliñ com u ideia da quebradas

algemas que arroxoium os pulsos

do misero e decadente povo latino.

' lCntào acordaram negociantes,

industriuos o proprieturlos, Iem-

brundo-se com horror dos tribu-

tos fabulosos que pagavam, dos

desperdicios enormes (me se fa-

ziam no puiz, e viram, com sur-

preza, a nossa pobre nacmnaluia-

d». caminhando dia a dia para a

ruína e para o iu'unenso ahysmo

das nações tntelaclas¡

Mas aeordaria elle realmente

de vez? Oxalá que sim, e que a

sacudidella não fosse feita a mau

dm'miuliorro, pois parece-nos qu.;

este povo, por vicio ou por doen-

ça, some, no geral,

somno.

 

@KQÊQKÊ

Um pobre, .á porta da igreja,

Pinte esmola _u um papelão;

iã'ete faz'qmra gente o veja,

E dá-lh'a, fechada a mão.

«Enganou se, dir. o pobre,

«Ha de ter coisa somanos,

a Dou-me prata cm vez¡ do cobre...n

lGrita o outro: «não (lou menos).

Melhor o pobre repara, _ _

Ve falsos de: réis, e, aos ais, '

Mostra-lhes ; _volta-lhe a cara,

E diz-lhe, baixo: «não dou mais».

João m: Lemos.

 

No THEATRO

Nu pousada. quarta feira, ulti-

mo dia em que eo representava a

operettu --~ O Beijo da, Buroneza

+7 derme :ili uma acena pouco

ediñcunte por purte d'um dos di-

rectores d'aquellu cama, quejulgn

ter o rei na barriga.

Lembramos no sr. director, a

(riu-.m nos estamos referindo, que

todo o espectador, que paga a

sua entótdn, tem pleno direito de

applnndir ou não applnudir qual-

quer peça que se represente. S.

ex.“ julga, porém, que é o todo lo

manila d'uquella Cau-lu d'espectn-

culoe. ldeugamvsc. O animo do pu-

l)liCU pode, muitas vezes, sahir

dos limites col-datos e s. ex.“ sof-

frer algum diseabor.

Õ sr.. director ,só reparou

n'um dos cavalheiros que dava

tacão para. o mandar 'pôr fora;

mas ns outras entidades que fu-

giam o mesmo, _essas passam

um forte repelão.

l
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do mal do

mergulhar pela manhã o cerpo nas 'Escalndoo como em grande fabri-
SuIsus ,aguas do oçeimo, nem tão pouco ea do ceramica, estavam milhões de
do tarde jogar o sollo it 10 réis o pas- individuos, cada., _um i (impregado no

'se rm casa. do velho Joito do Mall, sou milton , '

que ul¡ Inc levuva. Desopillur a Haga* O primeiro que ao nos deparou em
doirn, respirar »plenos pulmões 0 ar. um junota de franca, data, todo dado

puriuimo da. prnin, rodapiur pelas a requebros, lunetu na. mão esquerda
pulheiz'os da Casta e sobretuclo lançar e na :direita 'empunhando ii badiiwâ
umn'vietn d'olhoa ás graciowa e friss~ sui-acoteavn-se constantemente de um
cus moreninhas' d'llhnvo, em o meu lado pura. o outro.

fim principal. ' De vez em quando, appnrecia. a
Anteveudo, por isso,'dois dias do uma jnnelln que ficava. ao fundo, uui

delicias, passados na' companhia. do typo gentil de mulher, e elle npproxi:
meu umigo AllllH'OálO, purti d'nqui muva›se então todo lépido, emquanto
n'umu bella tai-(lodo verão, e, umas ella desnpparccin' como por oncnnto;
Vezes u reinos e'outras it Vulla, 'dei - Que andam aquellos sujeitos a
com a. minha frngil arrow-cação em fazer? perguntei. A
plena prniu, no* pôr do' Sol d'esse dia ' -- Aquello janela passou toda. a
primuveril.- ' vida a conquistar mulheres e aquellu

Entre dois abraços, dois dedos do mulher u conquistar homens. Aquellc
covaqueirn o meiu. duzia de voltas ó. custigo n que estão coudemnndos, hu
ran main/m' n'um pulheiro do sul e do durar emquanto houver n'nquelles
na. companhia do meu valha amigo, cerebros um rosto do vaidadehumnnu.
assim passámos o resto dicase din-é Mais adenute, um velhote, com
parto du, noite. uma n'mn. enorme de ouro sobre uma.

Muido e 'extenua'do' pela fadiga buiion.coiitnvn-o o recoutnvn-o ávido»
voluntarin d'essn tarde,“deitiimo-uos, mente, lançando orispaçõee pelos olhos
eu o o Amhrooio'no moinho leito, por: .3 olhares receiosos em redor de si_

que no palhuiro não haviuontra cum-i; Dovez em_ quando parava' como
disponivel, eram cerca. dns 11 e meia que cane-ndo, e gritava: fome, fome;
horas du noite. ' tenho inuitd'fome. Abriu sc'entl'ío um

Apuuas marcava osprimoirosfcbm- nlçupão e por elle nppm'ccia um pu.

passou'do meu etá-'noreseonmuento quenoldinbitOcOm num bandeja nas
de assobio, quando ouvi distinctmnento

tres leves pancndiís no' porta do quarto.

Levanteime efni abrir. Mas fi-

quei trnuzide de turror quulndo junto

de mim vi o vulto d'um meu velho e

inaeparnvel amigo '(i'ínfuncia., que ti-

nha fulli'cido, talvez, hu uns dois .Minas,

-- Não te assuntos, me disso elle

batendo-mc loVemcnte com a descer'-

nnda mito sobre o hombre, não to 'n8-

eustcs. Venho unicamente cumprir

aquillo que _te ,promettL Deves lom-

hrnr-te do que to disse _muita vez,

antes do meu corpo baixar li. fria tor-

raz ?tem mermo depois l da morte nos

separaremos.' l '

Em cumprimento daminha pala.:-

vrn. aqui estou u visitar-te, e no mea-

mo tempo sempre desejo, saber se de

mim precisos alguma coisa.

Estas palavras fizeram corn que

eu recohrasen algum alento, c por 6m,

fazendo um violou to esforço sobre mim

mesmo, retorquldhe:

~ Não. . . amigo, não, não pre,-

ciso nudn do ti, O ,quo muito estímei

foi tornar-te a vêr. apesar do susto

ue me mettcs-te. H5. dois nnnos que

te choro n. ti, o hn muitos mais que

choro amigo¡ tambem dedicados que

desupparecernm da faco da. tcrru. Se

estivesse na tua. mão o eu ter a ven-

turn de os vêr, era. esse o maior fnv0r

que me poderias dispensar.

- So é só esse o teu desejo, ae-

gue-me e tom animo.

E uttrahido por uquelle phnntas-

ma como a. leve agulha do nç0' o é

pelo poderoso inmn, seguiu-0 sem va.

cillar_ nem, tão_ pouco avaliar os peri-

gos a que me iu expor.

Caminhámos por _longo tempo sem

trocarmos sequer uma pala'vrn..

Parecia-me queçubin. montanhas,

no descia, ¡mltnvu riachos, emmarn-

 

   

  

    
  

              

  

 

   
  

    

  

 

  

  

  

    

  

   

  

   

  

crever-se no livro dos

infernm

 

   

                  

    

   

   

  

      

   

   

    

               

nome_ e naturalidade.

'voz de estentor assucurodo t

édeA...

pefacoão;

tantissim'as almas

tom immensa. vocação.

fumeganto.

- Aqui tens._ , _l

- Quanto custa?

Cem mil réis., .

-- Antes quero morrer de fome,

mas roubares-mc o meu rico'dinheirir

nho_ é que não. ,

' E mnquunto elio ae deitavn sobre

summo' contentamento.

l

zer.

toda' a! gente da' terra

ileVuseem, desnppurecin pelo mesmo amado frei“: Chica.

alçapito o pequeno diabito. ' '

- Aquelle desgra_ ado, mo disse

L., todos os dias m' e moralmentcá

fome, porque não quer gastar cem mil

réis n'um prato do comida.

' Assim foi emquanto mudou lá-pele

terra. Ricocomo um Cresus, morreu

de fome om casa. para nllo gastar di-

nheiro; E o 'seu “tormento“ lia de durar

utó que ie cn. noite de que o dinheiro

só lhe servo tl; tortura. '

me ias tirando um olho fora!

tava para o outro lado.

broaio, sem eu ter sabido

conñssionurio eterno, que se viuva

para um lado' confcssundo uma tan»

bem eterna' benta, e para o outro ex.

commungundo os pedreiros livres; uniu

'mulher ousádn perguntando eterno-

monte no marido, de onde .vinha cu

para onde in; um padeiro aiiinssnndo,

com o suor do seu i'oato, farinha de

trigo de mistura. com kaolino e serra

dura de nmdeira; um tnberneiro mia-

turundo em Vinho tinto pau do omn-

peolie, baga¡ de sabugueiro, sangue do

boi, etc., etc'.

Emiim, um purgntorio infernal. E

de ois de peroorrermos essa, iminensi-

dose de golpes, entrámos ñnnlmente

no inferno. Em grandes caldeiras de

agua fervente o em fogueiras enormes,

cozinm-ao e assuma-ae como anlpicões

em pnnella. do caldo, ou míseros cou-

demnados no inferno.

com as insigniaa de diabo-junior.

-. . . r Ocean Ancona.

W

char para elle.

Tamron

_w

”we'll-g de Marco
_z

portanto mercado.

- Um cavalheiro que deseja ins-

A el'te/ tempo, e a nm signal do

diabo-mor, apresentava-me o secreta-

rio um grande livro negro e uma mn-

guiücn oanotn para. inscrever o meu banana? Se é mau, porque é ty-

Depois de o fazer, toi-lhe presen-

te e livro. Então, como que liOOildO e O mal incommoda-a.

por occulta. molla, levanta-se, e ti-

tundo-me .dlalto a. baixo, diz-mo em

- Com que entao o cavalheiro colha muito,

-- Sim, senhor; lhe respondi eu

um tanto admirado pela sua. estu-

- Ora até que emfim, encontro

um visitante da terra do homem a

quem mais beneficios d'êvo, d'aquel-

le que se não cança de me invíar

para. as profun-

das do inferno!“ Ora. ainda. bem

quotenho quem me leve uma car-

tinhn de reconhecimento para. elle

o dar-lhe a. ,gratissimn nova. que

hei _por bem "nomeal-o, em paga de

tantos beneficios nuelhe devo, dia-

bo-juuior cá. dos informes, _na alter

nativa para. diabomôr, para. o que

_ E passeava sutisfeilissimo pelo
mãos. e sobre eiln um=pmto de comida Saletesfregando ns mãos em ur de

_- Mas quem Vem ,a ser esse fe-

liz mortal? aventurei-me eu a. dí-

d-Aindn m'o pergunta. quem

vem a ser!! Eu sei queo conhece

muito bem, 'pois é conhecido por

pelas suas
o dinheiro, como desconfiado que lh'o íunume'reveis cirtudec o meu rico e

- Com' seiscentos diabos que

Esta exclamação, que eu n prin-

cipio attribui e ter pisado invo-

'lunturiamonte o rabo ao diabownár,

foi pronunciada. pelo meu amigo

Ambrosio, ao ter-lhe dado um valen-

te murro n'um olho, quando me Vol-

E acordou-me, o moñ-uo do Am-

quem ern

Mais adogute, era um padre no o alto protegido do diabocmór, já

A vida de todo o homem con-

siste em attíngir á um dm. Com-

siga-o ou não comsiga, deve mar-

Corn um dia terrivel de verda-

deiro inverno, abriu na passada

quinta-feira ao publico este lm~

Um grande lamacal pelas ruas

e largo da feira, junto a intermi-

naveis cargas d'agua que inin-

Dinbos grandes epequenos, com telíl'uptamente Cahinm do Cê", fez

 

  

  

    

    

  

    

   

   

   

 

  

    

   

  

    

   

   

preza-o, Se não se lhe mostra

visitantes. do é tudo choro. Se não se lhe faz a

vontade, zanga-se Se se lhe com-

monica algum segredo, não o sa-

be guardar.

Se o marido é bom, porque é

rnnuo?

Finalmente.. o bem faz-lhe mal

E accrescenton discretamente:

-O melhor é não casar; mas

quem pretender casar que não es-

porque quanto mais

escolher menos acertará.

Só lhe faltou accrescentar:

-E' por isso, que nós, os co-

roados, nos não casamos.

 

.A. DÍEJSOBDEM

Um cego., analisando uma pintura

A um surdo diese, baixo: Não '5th boa 2--

Um mudo, que em o auctor, com isto usôe,

E logo, om alta. Voz, vingar-ao jura..

Vem_ uni-doido, e, com fallne de brmdura,

Tenta a. buiha. acabar; eis logo eôu

Bofetada. sem mão' que tudo atrõn,

VE começa maior desenvoltura l

'Ao ouvir tal barulho o vituperio,

Entrevado, que ha sumos não bulia,

Os corre a pontapéo p'r'o comiteriol

Eis surge um regedor que nl¡ jazia,

E, reassnmindo o antigo ministerio,

Praça lhes fa¡ sentar na infantaria.

.Í.

-_-_*___

cambios

U cambio do Brazil sobre Lon-

dres está a 12 1:16.

Libra no Brazil: 106896 réis;

em Portugal. 56630 réis.

w

HORÁRIO D08 COMBOIOS

De Aveiro para o' Norte

5,21 mt, correio, 1.' e 2.“ classe.

9,00 m., mixto, todas na classes.

4,47 t., trnmwny, vindo d'Alfnrelloa.

8,11 t., omnibus todas as classes.

9,49 t., expresso, 1.' e 2.' cimo.

TRAMWAYS

3,55 da manhã.

10,16 da manhã.

no Aveiro para o 'nl

6,48 m., omnibua, todas na classes.

2,12 t., ti'amway, até .Altar-ellos.

5,34 t., expresso, 1.' e 2.'l classe.

10,30 t., correio, 1.' e 2.“ classe.

TRAMWAYS

Chegada n Aveiro, terminou.

9,49 m.

9,9 t.

Os .trnmwnys partem do Porto 6.o

7,12 du. manhã o 6,29 da. tarde.

W

Nota alegre

Estava uma senhora moça e

 

  

  

   

  

 

  

  

  

rum-lhe. desupercelñdae! Mas se

o cavulheiro que recebeu a inde-

licadezu dava tucão, não era de-

certo no desempenho (ln peça,

mas sim aos bis constantes que

os interessados, pouco muis ou

menos, desejavam manifestar por

cmulceiceiuleuciu. E nada mais.

.lá. não é :1 primeira. vez que

o Humano .sr. director assim pro-

Ccdr:. Proviwr-.lmonto vê muito

pouco, ou desconhece o que se

”uhnvn-me em, florestas, até que em-

iim.,em. nossa "frente, se divisou um

vasto campo de areias 'avermelhadas

e fumog'nntca: l

'Mais meia.- duzia, de passos e er-

gue-se doente, 'de nós como que uma

(mermo fortaleza, tendo no centro um

grande portico, chupando de cobre e

crnveindo de prégos com largas e sa-

lientou cabeças do mesmo metal.

-- E' aqui, me disse o meu amigo L.

E, no lim de tres pancadas que

rnsouram dentro como se fosso çm

ampla Sé, veio-nos aiiitii' n. pezadn

galante sentada á sombra, n'um

dia de verdadeiro calor de Verão.

Um janotai veio sorrateíramen-

te sentar-se por traz d'ella no ou-

rniio'do macaco, einpunlinvinu com- 00m que 8 concorrencia_ de com-

pridas lançou coom ellusespetovnm, Piaf-1.0935 [9338 "FMS-'dlmmüba que
como se fossem'bifes, 'os desgraçadou nosiannoãantenores e'que eSÊHS
penantes, para os arremapsnrem entre mesmo dlspel'_33559|"_em POUCO. - ' b . _”nos de feroz ”agr. .kgs ogro; de Amda PSN“, vem bastante tio_ anco, medlando entre os dois

lancinante dôr, para (anti-o d'uquellas :gente lá Cidade. Mals do que 0 unicamente 9 “boa de "9005m-
interminaxeis torturas ínfernnea. m3“ tempo fazia Pl'eVêl'- i Procurava algum preta“” Pa'_ Fujan ,d'uqug meu amigo', ,Espera-se, entretanto, que ou- "a ellceiaf' C“'lvel'sacãPy Q“"DÕO
'isto é liori-ipilante. r , › tros dias melhores venham com- TUBNHMÇO,Plovldenmal inespe-

_- Não pode ser, me disse o Ameu De““ a falta quuenes- 'adamenie ih a deparou WP““
amigo L. Quem aqui vem, tem quo se pelo Cha'le da desconhec'da°
inscrever no livro dos visitantes. e o - Um bicho, minha senhora!
(.15.:er -m_ór tomava isso em grande des- Um blchÓ l

. conaideraçño selo-não fizesse. b. i'm?? a da?“ para eua 8°'lmss“ pm. e““ “neutro“ mm. porta. uni velhinho 'de lmrhaa gui- ' Rosizuerme¡ .1
"esa "l a' e exe ama'

saiba.: c u cabeça mia como «px/mo du - Vamos entao,

x d _ d,

- Não sabia que o tinha aqui
i ' , , l, '. I' l" i' ._ 1 i 1 w.11) ele pow i) Bl l e to Oq l herrn'da ltstmlluy Em b'. Pedro, _o breve.. tão perto.

seus "CPV”S “Teilmemsi il““ S'S e l rlmvi-.iro. E depois; do meu amigo L. Eutrámos em_ uinlnsglir onde lia:, , ,P50 Pül'felws. que a "m nã” Í"“B_h“m bem ln”“ '5- eX-ay es“'ld'iilllü ,i trocar algumas palavras com elle, . viiuu imnwnsos dinhit'os, escrever,ido alguma coisa, e à outra muitas. w _
ll.

'

 

  

 

   

MW

Um frade respondeu o seguin-

te a um individou que o consul-

,tava se devia ou não tomar es-
mas que seja tado:

Não ha mulher nem homem

 

de ser cumurmlo por pra-mw em i palavras que os meus proiiuma ouvi.isobre_@icon-etárias,á. inmi:t=denriíii11uen- Ç Se a mnlhel'é generom, é lou-trínlmh. que “um“ “asian“. ;um eu_ win.; não I)i3!'(\('l)t?l'!llll:_ fômos íntroduzi- aos do ropm'tiçiio. ' , ea. be é l'lltíl, Ó orgulhosa. Se é
wanna““ .1,, Theatro, ,4 ”mim/1m_ ;$305 liif,l:'“'.'f\_. 'lãflim- A_ ::bao ¡Escreventes do (italia-min', bonita, nao pode guardar. Se-

' plugins man iilgzuus passos e co- 'i me nisso Ti.
:ARS“" O capa-mu”) Piu.“ ”em moçimos u snliâr uma grunle escadn- DcpCngie atravessarmos essa filade todos. ' riu que me pareceu iutermiuavel. de cauwviuhudoreg_ eutxámoe ñuul-

v Vende-se uma die doía andares com
l é faia nào se pode river «com ella, um pequeno! quintal na run. “da" So',
So é, littolligcnle, não é :boa para danilo muito para a. run (-leSuntoAu.
arranjo de casa. Se é honesta, e m0¡ Nem typoggruwhiu ou. dia..
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› “E MMM

“WWW É MAEHlNH W GESTUM

DA ACREDITADA FABRICA

 

turn da¡ rlnumuliamo

 

N'esla typogrnphla com-l MEDICO

0 línímento (inli-rheunmtim

d 3 . , . pra-sc uam¡ ele pequeno íor-
c

r. ¡hr/nula., o o melhor remedio mm”. ,.m segunda mam Consultas (lua 10 ás 1.' horas da

manhã e das 2 ás 4 horns da. tarde.

 

  

   

  

  

  

 

  

  

   

    

     

    

   

    

 

  

  
 

até ll“.i'J W“llecilh PI"“ a CHM¡ !isca-over carta mom-lo-
_

d'csta (ineuçu. Numerosos attL-s- :nado preço. _Chamadas '1 Q““kluer hm“ '1° d““ g¡

todos do (lounle ¡nov-nulo os ” ' g _ ''V ou na hmm'
P F A F F"

HISTORIA Largo do nor-Io, .IO o il

seno bons resulturlus. Fax desap-

parecer mn curto espaço de tem-

:th us dom ao ¡nulocente.

Envimse pelo correio para to-

das na turma.

Preço (ln írusoo 500 réis. Pe-

lo 'co'rroio 550 réis.

Deposito plmrmncin Miranda

RIO TINTO

  

Fundada¡ em l862 em llAISElISLAUTEIIN

são estas as melhores machluas do costura

sr o,
pixâ

“j““cnnunumu

unnmu

mo)in nas:
Cirurñio-dcnpnta

..

pela Univeuidade do Coimbra

Extrnhe, obtnra, coll0ca

dentes ncm'rnga se

do coucorlo flo dençadnrns

n. DIREITA, os, 1.°

 

REVOLUÇÃO:

PORTUGUEZA

Ile l820

!Ilustrada com magnijcoa what”

dos grandes Patríotaa d'aguallo época

-_--4›e<$›--

A machinn (PFAFF) para costureiras.

A machina (PFAFFI para nlfaiales.

A ¡nachan (PFAFIM para mudislas.

A nmohiua (PFAFF) para sapateiros.

A ¡nachina (PFAFF) para goleiros.

A machinn (PFAFF) para ('an'iPiros.

A nim-.hina «PlVAFFs para Lmla a ulnsse de costura,

desde n mais lina cumbrnia no mais grosso cabeclal.

  

  

    

   

    

 

   
   

   
  

  

 

&SBIGHATUBL BXTIAOBDINARIA

iiiiinum CASA
Vende-se um predio (ls casas

Os editores d'nsla importante e pa-

trlotlcn Mig-ão nacional resolveram abrir

uma aosiunatura oxtrmrrlinaria, nos

[Mulcnlos semanaes de 8°.! paginas, afim

da mm“" a "uma“ ,em mandenm
A machlna «PFAllw é sem duvida.“ rainha

dc todas as machismo de costura

      

 

altas na run (le Jesus e em fronte m" uma; as hmm“ Partnmmmq_ A Avelro

á egrcju (lo Convento_ HlSTOlllA UA REVOLUÇÃO PORTUGUE- cÂ *a m

Tem um pequeno pateo e ga. ZA ”E “'30 'em da 9'" P”?ll '0'19” '2“ ' 5%” $ Ensino gratis. Garantia “limitada.

porluglmzeâ uma vordadmra rdhllllll
A prestações e a diuhpil'u “0'" grin¡ng dasconlos_

D

ã

 

do familia, tem de ser guardada na bl-

hllolheoa do carla lar como testemunho

nuthentlco do patriotismo e dos feitos

heroloos dos nossos nvós, que como

em:: luctaram pela santa cansa daglli-

herdade.

Condiçõen da nas(ng

~ Para collugios e escolas do meninas, preços o condi-

coes Pspeulaes.

Venrlwso agulhas, oleo, nccessorios e peças soltas para

toda a olassa do costura.

Conserto-se inuohinas de todos os syslpmas.

llida nnrn a rua do Rato.

Trata-ss no run. Direita, n.“

43 u45.

Calliecismo Moderno

(ILLCSTBA DO)

Obra de propaganda nacionalista.

Dedicada ás pessoas de bom senso.

Preço 50 réis

 

Peçam catalogos Illustrados que se remettem grato¡-

LANDEAU edraordínan'a A' venda na Livraria Elyle

VENDE SE um guns¡ novo. Cad“ inda““ de m _nn Portman' 282 mwiÍÊàmos a

Nresta typogruphia ea di... pamnas..........

Cada vol. bmnhndo.. 1:500 s

Obracompleta (4 vol) 6:000 ›

A asqlcnmnra por fascículos pode

ser mensal, quinzenal, ou semanal a

vontade do assigIIanle.

Assignn-se em (mins as livrarias do

reino. na casa doq Editores Lopes b CF,

rua LIO Almuila, 123, PORTO. '

F. M AVEIRO-Livraria llcllo

Gnlmarãcs.

MMS ÉRUMÀITIGAS

praça do Pe¡M_AVEIRO Collçcção do romances notuveis,

explendidnmente traduzidos por¡ por-

N_ ¡¡_..__s¡¡ se garante o tngnoz, em lindíssinms edições, ao

?row-h, “nha ó "mam” alcance (lo todas us bolsos.

 

Sono cansada Sim'õcb 8B

i .ANAZDIA-SANGALHOS

W

EUSINHA PURTUBUEZl

É Vinho puro de Bucellas
QÃRTE CULINARIA NACIONAL

COLLABORAÇÃO o¡ sumoms

f :(Producto reservado a um _im Pa-

tríotico o píedoso)

2.' edição, muito melhorada

 

    

  

  

Esto vinho, muito apreciado

pelas nuns propriedades hygie-

Micas, só se Vende no estabe-

lecimento de José Gonçalves

Gamellaa.

. . _ ' o . \ _ , _

- - - . n .I 1-¡

Notnbilissimo romance (le Gabriel do M

Anmmzio, o mais brilhnnto (los esoriptores Nomhnhsimn mma"" em 9 “Hum"

italianos da “oralidade, traduzido para de H_ mmHg““ “um'r'do '

portuguth por Amudeu Silra d'Albuqner- '
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